Rel 9.2. A vergonha

Thomas Scheff explora a hipótese de haver emoções, especialmente a vergonha, que constroem da necessidade das pessoas se articularem socialmente entre si.  A ideia é a de a frustração das expectativas alheias sobre o sentido dos nossos comportamentos gera em nós um desconforto emocional que nos impele a cumprirmos com os desejos de quem connosco vive. 
Testamos esta hipótese neste trabalho, tomando também aqui a ideia de haver dois sentidos para a vergonha. Um sentido de afirmação pessoal (de não vergonha) a que chamamos orgulho. Um sentido de limitação dessa mesma afirmação pessoal (de vergonha) quando esteja em causa a exclusão da pessoa do grupo com quem partilha a identidade social.

Uma representação de um povo ou de uma cultura implica, ao mesmo tempo, uma afirmação de especificidade e uma conciliação interna com o grupo alargado de pessoas a quem essa afirmação pretende reunir, por oposição aos que pretenda excluir à partida.  
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Canto I rtf
emoções\vergonha\risco identitário

Cessem do sábio Grego e do Troiano
As navegações grandes que fizeram;
Cale-se de Alexandro e de Trajano
A fama das vitórias que tiveram;

A fasquia dos trabalhos épicos é alta, no que toca à afirmação do valor identitário dos heróis da narrativa. Neste caso Camões compara os portugueses aos mais altos feitos da civilização ocidental, realizações dos tempos clássicos a que o Renascimento se refere abundantemente como exemplo a seguir e em que se inspira para transformar as sociedades medievais.
Por um lado, tem razões objectivas capazes de sustentar a sua argumentação. Por exemplo, a fama de Alexandre é tão universal como a de Gama, ainda hoje. Por outro lado usa as perspectivas renascentistas para tomar como exemplar a vida clássica, questionando desse modo a vida tradicional em nome das vidas extraordinárias dos navegadores.  
O padre Baco ali não consentia
No que Júpiter disse, conhecendo
Que esquecerão seus feitos no Oriente,
Se lá passar a Lusitana gente.

O risco de concorrência a histórias exemplares tão antigas levanta, naturalmente, aos contemporâneos dos Descobridores eventuais dúvidas sobre a pertinência da comparação. Baco é quem o autor escolhe para representar essa resistência. 
"Ó Padre, a cujo império
Tudo aquilo obedece, que criaste,
Se esta gente, que busca outro hemisfério,
Cuja valia, e obras tanto amaste,
Não queres que padeçam vitupério,
Como há já tanto tempo que ordenaste,
Não ouças mais, pois és juiz direito,
Razões de quem parece que é suspeito.

Embora os feitos dos descobridores falem por si, o lugar das representações de tais realidades tenham no público e no afecto das gentes, aqui representado pelo Deus maior do Olimpo, é o trabalho próprio do poeta, que durante todo o poema várias vezes chama a atenção para a sua importância.
Também no aspecto de interprete dos concílios Olímpicos – a que actualmente se poderiam chamar sondagens de opinião – Camões foi ambicioso.
Está a gente marítima de Luso
Subida pela enxárcia, de admirada,
Notando o estrangeiro modo e uso,
E a linguagem tão bárbara e enleada.
Também o Mouro astuto está confuso,
Olhando a cor, o trajo, e a forte armada;
E perguntando tudo, lhe dizia
"Se por ventura vinham de Turquia?"
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E mais lhe diz também, que ver deseja
Os livros de sua Lei, preceito ou fé,
Para ver se conforme à sua seja,
Ou se são dos de Cristo, como Crê.
E porque tudo note e tudo veja,
Ao Capitão pedia que lhe dê
Mostra das fortes armas de que usavam,
Quando co'os inimigos pelejavam.

São formas de expressão da identidade (e parte dela também) a língua, a moda, a literatura de referência ou fé, as tecnologias bélicas e o modo de as usar. 
Ó caminho de vida nunca certo: 
Que aonde a gente põe sua esperança,
Tenha a vida tão pouca segurança!
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No mar tanta tormenta, e tanto dano,
Tantas vezes a morte apercebida!
Na terra tanta guerra, tanto engano,
Tanta necessidade avorrecida!
Onde pode acolher-se um fraco humano,
Onde terá segura a curta vida,
Que não se arme, e se indigne o Céu sereno
Contra um bicho da terra tão pequeno?

Apesar de todos os argumentos e instrumentos, a instabilidade da vida não diminui perante os elementos e a sorte.
Canto I   emoções\vergonha\orgulho

entre gente remota edificaram
Novo Reino, 

Chegar à Índia terá sido como ir á Lua, nos tempos modernos. Depois de um planeamento longo e de investimentos que poucos compreendiam – e só a custo de imaginações febris – a realidade tornou os sonhos experiências empíricas, afinal semelhantes àquilo que nos velhos reinos existia. Excepto que era tudo diferente. 
E também as memórias gloriosas
Daqueles Reis, que foram dilatando
A Fé, o Império,

Na verdade, os Descobrimentos foram apenas a continuidade da Reconquista. Foi uma reorientação das suas vertentes práticas, da terra para o mar. No essencial foi sempre a Fé e o Império a conduzirem estrategicamente as vidas relevantes desta nossa sociedade.
 por obras valerosas
Se vão da lei da morte libertando;

a Fé cristã tem efectivamente esse objectivo, o de conduzir aqueles que forem bem julgados a uma vida eterna. Ainda que o autor se refira na mesma frase, também, à fama que as Descobertas ofereceram às suas figuras maiores, a que Camões voluntariamente se associou, com êxito.
Que eu canto o peito ilustre Lusitano,
A quem Neptuno e Marte obedeceram:
Cesse tudo o que a Musa antígua canta,
Que outro valor mais alto se alevanta.

Associou-se aos Descobrimentos acrescentando razões artísticas ao orgulho que produziam, universalizando-o e estendendo-o a todos os portugueses, como membros da cristandade oficial.
E vós, ó bem nascida segurança
Da Lusitana antígua liberdade, 
E não menos certíssima esperança
De aumento da pequena Cristandade;

Cristandade a quem a dimensão das descobertas recobre de pequenez, tornando Portugal uma referência incontornável para os herdeiros do Império romano ocidental.  
Vós, tenro e novo ramo florescente
De uma árvore de Cristo mais amada
Que nenhuma nascida no Ocidente,
Cesárea ou Cristianíssima chamada;
(Vede-o no vosso escudo, que presente
Vos amostra a vitória já passada,
Na qual vos deu por armas, e deixou
As que Ele para si na Cruz tomou)
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Vós, poderoso Rei, cujo alto Império
O Sol, logo em nascendo, vê primeiro;
Vê-o também no meio do Hemisfério,
E quando desce o deixa derradeiro;
Vós, que esperamos jugo e vitupério
Do torpe Ismaelita cavaleiro,
Do Turco oriental, e do Gentio,
Que inda bebe o licor do santo rio;

Ao orgulho de ser parte relevante da cristandade acrescenta-se ao patriotismo de considerar os portugueses como um povo extraordinário, de que o poeta chama a atenção ao Rei, D. Sebastião. 
Vereis amor da pátria, não movido
De prémio vil, mas alto e quase eterno:
Que não é prémio vil ser conhecido
Por um pregão do ninho meu paterno.
Ouvi: vereis o nome engrandecido
Daqueles de quem sois senhor superno,
E julgareis qual é mais excelente,
Se ser do mundo Rei, se de til gente.

A representação da altivez, neste caso mencionada para referir o exemplo da postura dos Deuses, é sinal de orgulho próprio em representação de várias sociedades a que possa presidir. 
Estava o Padre ali sublime e dino,
Que vibra os feros raios de Vulcano,
Num assento de estrelas cristalino,
Com gesto alto, severo e soberano.
Do rosto respirava um ar divino,
Que divino tornara um corpo humano;
Com uma coroa e ceptro rutilante,

A língua pode ser usada como sinal de distinção, de exclusão de alguns e de ligação a outros, como foi o Latim durante séculos na Europa.
Da antiga tão amada sua Romana;
Nos fortes corações, na grande estrela,
Que mostraram na terra Tingitana,
E na língua, na qual quando imagina,
Com pouca corrupção crê que é a Latina.

A missão portuguesa, bem simples de enunciar, orgulha pela ousadia de imaginar aquilo que outros jamais tiveram coragem para fazer. 
"Os Portugueses somos do Ocidente,
Imos buscando as terras do Oriente.
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"Do mar temos corrido e navegado
Toda a parte do Antártico e Calisto,
Toda a costa Africana rodeado,
Diversos céus e terras temos visto;
Dum Rei potente somos, tão amado,
Tão querido de todos, e benquisto,
Que não no largo mar, com leda fronte,
Mas no lago entraremos de Aqueronte.
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"E por mandado seu, buscando andamos
A terra Oriental que o Indo rega;
Por ele, o mar remoto navegamos,
Que só dos feios focas se navega.

Uma das razões, pois, para a determinação portuguesa nas Descobertas, bem pode ser o exercício de imaginação que eventualmente terá sido necessário repetir vezes sem conta para dar consolidação a um território conquistado pela força e em grande parte por ela destruído, antes de ser reconstruído em novos moldes, cuja radicalidade a história mostra. 
"Somos, um dos das ilhas lhe tornou,
Estrangeiros na terra, Lei e nação;
Que os próprios são aqueles, que criou
A natura sem Lei e sem razão.
Nós temos a Lei certa, que ensinou
O claro descendente de Abraão
Que agora tem do mundo o senhorio,
A mãe Hebréia teve, e o pai Gentio.
Informações. A Ilha de Moçambique.
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"Esta ilha pequena, que habitamos, 
em toda esta terra certa escala 
De todos os que as ondas navegamos
De Quíloa, de Mombaça e de Sofala;
E, por ser necessária, procuramos,
Como próprios da terra, de habitá-la;
E por que tudo enfim vos notifique,
Chama-se a pequena ilha Moçambique.

A identidade dos autóctones, à medida que os navegadores os iam contatando, também podiam ser representadas por forma simples, assim houvesse língua e representações suficientemente próximas entre si para que a comunicação fluísse. 
Responde o valeroso Capitão
Por um, que a língua escura bem sabia:
"Dar-te-ei, Senhor ilustre, relação
De mim, da Lei, das armas que trazia.
Nem sou da terra, nem da geração
Das gentes enojosas de Turquia:
Mas sou da forte Europa belicosa,
Busco as terras da índia tão famosa.
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A lei tenho daquele, a cujo império 
Obedece o visíbil e ínvisíbil
Aquele que criou todo o Hemisfério, 
Tudo o que sente, o todo o insensíbil; 
Que padeceu desonra e vitupério, 
Sofrendo morte injusta e insofríbil, 
E que do Céu à Terra, enfim desceu, 
Por subir os mortais da Terra ao Céu.
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Deste Deus-Homem, alto e infinito,
Os livros, que tu pedes não trazia, 
Que bem posso escusar trazer escrito
Em papel o que na alma andar devia.
Se as armas queres ver, como tens dito,
Cumprido esse desejo te seria;
Como amigo as verás; porque eu me obrigo,
Que nunca as queiras ver como inimigo."

Quando se dava caso de os portugueses compreenderem o sentido de ideias complexas ditas com simplicidade, eles próprios poderiam elaborar em sentido inverso o que tinham para dizer e assim mutuamente reconhecerem-se nas respectivas heranças históricas. 
Não se contenta a gente Portuguesa,
Mas seguindo a vitória estrui e mata;

O orgulho é também uma forma de não ter vergonha quando se trata de cometer barbaridades, seja para salvar a vida, seja, como no caso contado em verso, para dar continuidade ao espírito anti-social de vingança que é mais forte em estados de guerra.
Desta arte o Português enfim castiga
A vil malícia, pérfida, inimiga.
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Tornam vitoriosos para a armada,
Co'o despojo da guerra e rica presa,

No fim nem remorsos ficam na história. Só os despojos. 
Canto  III - 1º dinastia
emoções\vergonha\risco identitário

Deixa as flores de Pindo, que já vejo 
Banhar-me Apolo na água soberana; 
Senão direi que tens algum receio, 
Que se escureça o teu querido Orfeio. 

A identidade social é uma entidade delicada, susceptível, sobretudo quando se expõe a aventuras transformadoras. Por outro lado é moldável por pressões de vário tipo, em função daquilo que mais teme. Perder o sentido – do equilíbrio, das proporções, por exemplo – pode por em risco a longa construção cujo caminho não pode ser refeito a não ser através de um processo de retificação, cujos custos podem ser elevados devido ao aumento das hesitações e da influência de quem, a justo ou perverso móbil, se apresente a partilhar a vida.  
"Que outrem possa louvar esforço alheio, 
Cousa é que se costuma e se deseja; 
Mas louvar os meus próprios, arreceio 
Que louvor tão suspeito mal me esteja; 

A delicadeza da identidade é tal que mesmo a sua afirmação pode ser exagerada. Pior, pode parecer exagerada e, se não for propositada e controlada, pode ter efeitos nefastos, desde logo a perda de credibilidade e os custos dos esforços para que as acções relacionadas passem a ter influência perdida. 
"Mas o Príncipe Afonso, que desta arte
Se chamava, do avô tomando o nome,
Vendo-se em suas terras não ter parte,
Que a mãe, com seu marido, as manda e come,
Fervendo-lhe no peito o duro Marte,
Imagina consigo como as tome. 
Revolvidas as causas no conceito,
Ao propósito firme segue o efeito. 

A identidade é, noutro angulo, uma decorrência directa dos lugares a que cada um tenha acesso. E esses são mais tangíveis que as meras interpretações de discursos e de comportamentos. Dispensam-nos ou, melhor dito, não dependem sobretudo da pessoa em concreto como de um sistema mais geral que fixou o lugar social aos olhos de todos como merecedor de respeito, por si mesmo. 
"Ó Progne crua! ó mágica Medeia! 
Se em vossos próprios filhos vos vingais 
Da maldade dos pais, da culpa alheia, 
Olhai que inda Teresa peca mais: 
Incontinência má, cobiça feia, 
São as causas deste erro principais: 
Cila, por uma, mata o velho pai, 
Esta, por ambas, contra o filho vai. 

Há avaliações morais dirigidas a negar a legitimidade de terceiro a direitos que se entendem exclusivamente nossos. Contrastam com outras avaliações morais que possam servir para melhorar a qualidade do próprio comportamento. Contrastam pelos interlocutores e intenções envolvidos. 
"E com seus filhos e mulher se parte 
A alevantar com eles a fiança, 
Descalços e despidos, de tal arte, 
Que mais move a piedade que a vingança. 
- "Se pretendes, Rei alto, de vingar-te 
De minha temerária confiança, 
Dizia, eis aqui venho oferecido 
A te pagar, coa vida, o prometido. 
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"Vês aqui trago as vidas inocentes
Dos filhos sem pecado e da consorte;
Se a peitos generosos e excelentes,
Dos fracos satisfaz a fera morte. 
Vês aqui as mãos e a língua delinquentes:
Nelas sós exprimenta toda a sorte
De tormentos, de mortes, pelo estilo
De Cínis e do touro de Perilo"! — 

A credibilidade de uma identidade, pessoal ou social, processa-se ao mesmo que tempo as expectativas alheias sobre os comportamentos com essa origem. A credibilidade pode e é frequentemente usada para iludir ou apanhar de surpresa quem cuja distracção ou reconhecimento possa ser útil a certa finalidade previamente estudada.

Tal uso da credibilidade, embora banal, tem prestígio social negativo. E pode influenciar o valor da identidade que desse modo não se questiona internamente mas passa a significar outras coisas para o exterior informado de tal engano.
Entretanto o reconhecimento de que errar é humano, um simples pedido de desculpas ou uma mais radical subjecção à pena arbitrária, tem efeitos verdadeiramente extraordinários. Neste caso o rei de Castela, a vítima do logro, ofereceu o seu perdão, talvez por perceber estar o culpado honrosamente a assumir responsabilidades alheias. Para evitar tornar-se um abusador, na ausência virtual do responsável moral – na verdade intocável por razão da intromissão de quem confessava e se sujeitava – não lhe restou alternativa que não fosse deixar a justiça e voltar à política.
"Mas o alto Deus, que para longe guarda 
O castigo daquele que o merece, 
Ou, para que se emende, às vezes tarda, 
Ou por segredos que homem não conhece, 
Se até que sempre o forte Rei resguarda 
Dos perigos a que ele se oferece; 
Agora lhe não deixa ter defesa 
Da maldição da mãe que estava presa. 

Os mais próximos, pessoalmente, isto é os ligados entre si por amores mais imediatos e naturais, como os amores maternais ou fraternais, são também os que potencialmente mais segurança pode dar à identidade de cada um ou maior perigo o façam correr. 
"Morto depois Afonso, lhe sucede 
Sancho segundo, manso e descuidado, 
Que tanto em seus descuidos se desmede, 
Que de outrem, quem mandava, era mandado. 
De governar o Reino, que outro pede, 
Por causa dos privados foi privado, 
Porque, como por eles se regia, 
Em todos os seus vícios consentia. 

A sucessão tradicional, de pais para filhos, poupa energias a refazer sentidos e exemplos que assim podem ter a melhor sequência, pois ninguém estará melhor inteirado dos segredos de uma vida funcional para a sociedade do que quem de perto privou e, por natureza, assimilou os desejos, planos e processos de quem ocupou um certo lugar social. 
Porém, não é raro que aquilo que comumente funciona bem ocasionalmente funcione mal. Isso pode ocorrer com qualquer um e também com as chefias de casas nobres tradicionais. O que implicava uma acção extraordinária, embora não invulgar, de procura de soluções de continuidade fora da norma geral mais directamente aplicável. 
O velho pai sesudo, que respeita
O murmurar do povo, e a fantasia
Do filho, que casar-se não queria,
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"Tirar Inês ao mundo determina,
Por lhe tirar o filho que tem preso,
Crendo co'o sangue só da morte indina
Matar do firme amor o fogo aceso.
Que furor consentiu que a espada fina,

Algumas dessas acções, como infelizmente também nos dias de hoje ainda há quem as defenda, podem chegar a ser preventivas. Antes de alguma coisa poder correr mal, pensam os teóricos das acções preventivas, é mais fácil (caso se pudesse prever o futuro) destruir as possibilidades da existência de problemas no futuro, como quem impede o pai de conhecer a mãe para evitar o seu próprio nascimento. 
Canto III - 1º dinastia     emoções\vergonha\orgulho

Põe tu, Ninfa, em efeito meu desejo, 
Como merece a gente Lusitana; 
Que veja e saiba o mundo que do Tejo 
O licor de Aganipe corre e mana

A identidade social e os seus símbolos são construções culturais de larga temporalidade e capazes de se projetarem no espaço, tanto para quem com eles se identifique como para quem o não faça. A produção de uma identidade social promove sentimentos de pertença e de reconhecimento. É a pertença que se pode traduzir, quando é prazenteira, em expressões de orgulho, favoráveis à difusão dos símbolos identitários (da mesma forma, ou melhor dito, ao inverso da vergonha, que evita a exposição dos símbolos identitários ou pelo menos a sinalização da proximidade ou da dívida entre a pessoa envergonhada e a identidade expressa daquela maneira). 
Não me mandas contar estranha história,
Mas mandas-me louvar dos meus a glória. 

A produção cultural, na maior parte dos casos, é exterior aos indivíduos em causa. As roupas portuguesas – que certamente naquele tempo seriam bem distintas de outras – não teriam de ser feitas por quem as vestisse. Embora os símbolos identitários mais relevantes e reconhecíveis pelos próprios e por estranhos fossem outros, igualmente produzidos por quem não estaria presente. Por isso, mesmo quem não participou directamente na produção simbólica da iconografia nacional, nem por isso deixa de sentir orgulho na sua identidade. Sobretudo quando se pode apresentar tão longe de casa. 
"Esta é a ditosa pátria minha amada, 
A qual se o Céu me dá que eu sem perigo 
Torne, com esta empresa já acabada, 
Acabe-se esta luz ali comigo. 

O patriotismo e a vontade de ser enterrado na terra onde nasceu é um sentimento muito espalhado no Ocidente.
Por decreto do Céu, ligeiro e leve, 
Veio a fazer no mundo tanta parte, 
Criando-a Reino ilustre

Quem conta um conto acrescenta-lhe um ponto. Assim é também com as histórias identitárias, sobretudo as de tradição oral. A passagem para a escrita não deixa de registar os mitos de fundação. Afinal a função identitária não é uma ciência. É uma necessidade.
"Este, depois que contra os descendentes 
Da escrava Agar vitórias grandes teve, 
Ganhando muitas terras adjacentes, 
Fazendo o que a seu forte peito deve, 
Em prémio destes feitos excelentes, 
Deu-lhe o supremo Deus, em tempo breve, 
Um filho, que ilustrasse o nome ufano 
Do belicoso Reino Lusitano. 

Como uma necessidade social é a 100% recorrente história de matanças fundadoras das principais identidades sociais, para que Girard (??) chamou a atenção. 
"Eis se ajunta o soberbo Castelhano, 
Para vingar a injúria de Teresa, 
Contra o tão raro em gente Lusitano, 

Nessas lutas, claro, nem só o outro é abatido. Mas o que fica para a história são os milagres de sobrevivência nos campos de batalha e fora deles:
"Qual diante do algoz o condenado, 
Que já na vida a morte tem bebido, 
Põe no cepo a garganta, e já entregado 
Espera pelo golpe tão temido: 
Tal diante do Príncipe indinado, 
Egas estava a tudo oferecido. 
Mas o Rei, vendo a estranha lealdade, 
Mais pôde, enfim, que a ira a piedade. 
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" Ó grão fidelidade Portuguesa, 
De vassalo, que a tanto se obrigava! 
Que mais o Persa fez naquela empresa, 
Onde rosto e narizes se cortava? 
Do que ao grande Dario tanto pesa, 
Que mil vezes dizendo suspirava, 
Que mais o seu Zopiro são prezara, 
Que vinte Babilónias que tomara. 

Os troféus de guerra tornam-se símbolos identitários, activos muito depois de já quase ninguém saber a que se referem e qual a sua origem. 
"Já fica vencedor o Lusitano, 
Recolhendo os troféus e presa rica; 
Desbaratado e roto o Mauro Hispano, 
Três dias o grão Rei no campo fiei. 
Aqui pinta no branco escudo ufano, 
Que agora esta vitória certifica, 
Cinco escudos azuis esclarecidos, 
Em sinal destes cinco Reis vencidos, 
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"E nestes cinco escudos pinta os trinta 
Dinheiros por que Deus fora vendido, 
Escrevendo a memória em vária tinta, 
Daquele de quem foi favorecido. 

No caso dos Descobrimentos a Pátria era imaginada sobretudo através de Lisboa, a capital do Império, capaz de ligar melhor a Índia com a Europa do que Portugal transatlântico com o interior rural.
"E tu, nobre Lisboa, que no Mundo 
Facilmente das outras és princesa, 
Que edificada foste do facundo, 
Por cujo engano foi Dardânia acesa; 
Tu, a quem obedece o mar profundo, 
Obedeceste à força Portuguesa, 
Ajudada também da forte armada, 
Que das Boreais partes foi mandada. 

As derrotas momentâneas também fazem parte do orgulho nacional, uma vez contadas de maneira adequada, conforme bem sabem os historiadores. 
"Desta arte enfim tomada se rendeu 
Aquela que, nos tempos já passados, 
A grande força nunca obedeceu 
Dos frios povos Cíticos ousados, 
Cujo poder a tanto se estendeu 
Que o Ibero o viu e o Tejo amedrontados; 
E enfim co'o Bétis tanto alguns puderam 
Que à terra de Vandália nome deram. 
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"Que cidade tão forte por ventura
Haverá que resista, se Lisboa 
Não pôde resistir à força dura
Da gente, cuja fama tanto voa? 

A realeza exprime em si mesma o sentimento de orgulho identitário, como forma de afirmação de soberania. Perante os súbditos e perante os pares. 
 Afonso verás, soberbo e ovante, 
Tudo render-se ser depois rendido. 
Assim o quis o conselho alto e celeste, 
Que vença o sogro a ti, e o genro a este. 

A capacidade real de manter o orgulho pátrio a funcionar é uma das funções do soberano perante aqueles a quem representa ao mais alto nível. Ainda hoje, em república, as encenações da defesa do orgulho colectivo são relevantes para questões de legitimidade política.
o Reino, de altivo e costumado 
A senhores em tudo soberanos, 
A Rei não obedece, nem consente, 
Que não for mais que todos excelente. 

O território é uma das formas de representação do orgulho. Ou antes, é às gentes do território que cabe poderem sentirem-se orgulhosos dos seus patronos.
Na terra que aos de Luso coube em sorte. 

Esse orgulho, nos campos de batalha, foi e vai ao ponto de ser possível mobilizar para a guerra em situação minoritária e mesmo desesperada. Coisa que, diz o poeta, parecia sina do portugueses.
"Este sempre as soberbas Castelhanas 
Co'o peito desprezou firme e sereno, 
Porque não é das forças Lusitanas, 
Temer poder maior, por mais pequeno. 

Símbolo identitário pode também ser material em princípio contraditório com o orgulho. Mas ao ser apresentado de uma certa forma especial, a enfase emocional pode secundarizar o mesmo esquecer o crime e centrar-se na transcendência, no caso vertente do amor.
"Qual contra a linda moça Policena,
Consolação extrema da mãe velha,
Porque a sombra de Aquiles a condena,
Co'o ferro o duro Pirro se aparelha;
Mas ela os olhos com que o ar serena
(Bem como paciente e mansa ovelha)
Na mísera mãe postos, que endoudece,
Ao duro sacrifício se oferece:

Também dos fracos pode rezar a história, desde que estejam em posição incontornável, como a de terem sido pessoal e efectivamente símbolos nacionais tradicionais. Nessa altura a condescendência interrompe o orgulho pelo tempo necessário ao perdão às fraquezas humanas.
"Quem viu um olhar seguro, um gesto brando,
Uma suave e angélica excelência,
Que em si está sempre as almas transformando,
Que tivesse contra ela resistência?
Desculpado por certo está Fernando,
Para quem tem de amor experiência;
Mas antes, tendo livre a fantasia,
Por muito mais culpado o julgaria.

Canto  IV - 2º dinastia
emoções\vergonha\risco identitário

"Eis ali seus irmãos contra ele vão, 
(Caso feio e cruel!) mas não se espanta, 
Que menos é querer matar o irmão, 
Quem contra o Rei e a Pátria se alevanta: 
Destes arrenegados muitos são 
No primeiro esquadrão, que se adianta 
Contra irmãos e parentes (caso estranho!) 
Quais nas guerras civis de Júlio e Magno. 

As lutas pelo poder são empresas de reconstrução das identidades sociais e, portanto, de reorganização do processo de produção de vergonha. De um lado a vergonha reclamada será a mesma (tanto são irmãos de um lado para o outro como vice versa) ou diversa da vergonha (de um lado é a independência da pátria mais relevante que a expansão da casa senhorial e do outro vice versa).
Dizei-lhe que também dos Portugueses 
Alguns tredores houve algumas vezes. 

A oposição política, àqueles tempos, era interpretada como uma falha moral que explicaria a posteriori o destino em consonância com a vontade dos Deuses. Que é uma forma de magicamente promover a segurança ontológica e, ao mesmo tempo, estimular as fidelidades pessoais. Tem ainda a característica de oferecer uma perspectiva moralista sobre a vida. Como ainda hoje se diz: “cá se fazem, cá se pagam”, ideia modernamente institucionalizada cientificamente no direito criminal ao nível da atribuição de penas medidas proporcionalmente em termos de anos de prisão.  
"Nós outros sem a vista alevantarmos
Nem a mãe, nem a esposa, neste estado,
Por nos não magoarmos, ou mudarmos
Do propósito firme começado,
Determinei de assim nos embarcarmos
Sem o despedimento costumado,
Que, posto que é de amor usança boa,
A quem se aparta, ou fica, mais magoa.

Contrasta a grandeza da obra com a vergonha dos seus protagonistas menores, aqui descrita por Camões na introdução às razões do Velho do Restelo. A mudança de vida que significava para muitos dos mareantes a viagem para a Índia significou ruptura de laços de sociabilidade não só para os que vão como para os que ficam. Eis a ocasião propícia à emergência de emoções sociais que tornam a dessocialização mais difícil. A vergonha de ter vergonha, como neste caso é evidente, aumenta exponencialmente, digamos assim, o processo de dessocialização (talvez se possa comparar com a síndrome da separação emocional que afecta alguns casais e que depois se institucionaliza através do divórcio. E para o que o remédio mais conhecido é o diálogo, isto é enfrentar a vergonha em conjunto e evitar a vergonha de ter vergonha).

Neste breve mas notório episódio, o Velho do Restelo revela como Camões não se coibiu de mostrar a vergonha de ter vergonha que ele próprio terá sentido ao se ver embarcado nas naus da Índia. 
- "Já que nesta gostosa vaidade
Tanto enlevas a leve fantasia,
Já que à bruta crueza e feridade
Puseste nome esforço e valentia,
Já que prezas em tanta quantidades
O desprezo da vida, que devia
De ser sempre estimada, pois que já
Temeu tanto perdê-la quem a dá:

A natureza humana de instabilidade dos estados de espírito é excelentemente retratada pelo Velho do Restelo nesta estrofe 99. Aquilo que sobriamente é brutalidade, no ambiente inebriante da promoção das Descobertas é valentia, diz com toda a razão. A mesma situação objectiva pode ser abordada social e emocionalmente de maneiras radicalmente opostas, como acima já tínhamos observado a respeito das alegadas traições dos aristocratas portugueses que preferiram aliar-se ao rei de Castela em certa situação. 
A transformação do estado de espírito é induzida, diz ainda o Velho do Restelo, por uma técnica própria do sargento: “desprezo pela vida (…) pois que já temeu tanto perdê-la que a dá”. Algum mecanismo social faz com que a dureza da recruta militar se incorpore em quem a sofre, de tal modo que passa a desenvolver uma solidariedade social mais forte com a chefia de tal experiência de risco de vida do que com as outras formas de sociabilidade menos brutais, como acontece na síndrome de Estocolmo. 
Nunca juízo algum alto e profundo,
Nem cítara sonora, ou vivo engenho,
Te dê por isso fama nem memória,
Mas contigo se acabe o nome e glória.

A luta contra a guerra e o poder doloroso que joga com a vida das pessoas, apesar do alegado interesse do capitalismo e do comércio em manter a paz para efeitos de trabalho, continua sem fim à vista, praticamente meio milénio após o discurso do Velho do Restelo. A vergonha tem servido mais para esconder os crimes de guerra que possam ser atribuídos à nossa parte do conflito do que para ser discutida publicamente e ter consequências pacificadoras. 
Canto  IV - 2º dinastia    emoções\vergonha\orgulho

"Porque eis os seus acesos novamente 
Duma nobre vergonha e honroso fogo, 
Sobre qual mais com ânimo valente 
Perigos vencerá do Márcio jogo, 
Porfiam: tinge o ferro o sangue ardente; 
Rompem malhas primeiro, e peitos logo: 
Assim recebem junto e dão feridas, 
Como a quem já não dói perder as vidas. 

A honra e a vergonha aparecem juntas para explicar um jogo mental capaz de explicar que “já não dói perder as vidas” na medida em que se “recebem junto e dão feridas”: é o “Márcio jogo”.
"O vencedor Joane esteve os dias 
Costumados no campo, em grande glória; 
Com ofertas depois, e romarias, 
As graças deu a quem lhe deu vitória. 
Mas Nuno, que não quer por outras vias 
Entre as gentes deixar de si memória 
Senão por armas sempre soberanas, 
Para as terras se passa Transtaganas. 

O Contestável tornou-se santo, depois de abandonar as lides militares, precisamente porque recusaria expressar o público orgulho pelas vitórias. Sabe-se pouco desta sua atitude. Mas sabe-se que não enjeitou os direitos que lhe foram atribuídos pelo Rei a quem serviu, tornando-se uma das maiores senão a maior casa de Portugal. Como se sabe de discordâncias que teria com o mestre de Avis. A quem o orgulho público poderia ter obrigado a confrontar, no meio de uma disputa que a ambos fragilizaria perante um adversário mais poderoso.  
Me disse: — "As cousas árduas e lustrosas
Se alcançam com trabalho e com fadiga;
Faz as pessoas altas e famosas
A vida que se perde e que periga;
Que, quando ao medo infame não se rende,
Então, se menos dura, mais se estende.

D. Manuel confia a Vasco da Gama a missão de que foi protagonista e por isso ficou mundialmente famoso. Explica do grande trabalho que todos sabem tratar-se e do risco de vida implicado. Explica sobretudo como a presença do medo é permanente, porque se o não for será mau sinal. A vergonha, portanto, não é sentir medo. O orgulho é de o saber conter e utilizar bem.
A acompanhar-me logo se oferece,
Obrigado d'amor e d'amizade,
Não menos cobiçoso de honra e fama,
O caro meu irmão Paulo da Gama.

A possibilidade de testar com a vida as capacidade de cada um era o modo de acesso a vidas melhores do que aquelas então vividas. Não interessa se tal apreciação é objectivamente verdadeira ou era subjectivamente construída e incorporada nos aspirantes a fidalgos daquele tempo. A vergonha seria mostrar-se incapaz de cumprir a prova de vida que o enobreceria. Perder a oportunidade de acompanhar o irmão seria evidentemente um sinal de estranha precaução, pois porque outra melhor oportunidade se reservaria? 
Ao mesmo tempo afirmava assim o amor fraternal, o que nem sempre é verdadeiro entre as famílias, cuja protecção mútua a ambos favoreceria. 
"Partimo-nos assim do santo templo
Que nas praias do mar está assentado,
Que o nome tem da terra, para exemplo,
Donde Deus foi em carne ao mundo dado.

Todos os bons augúrios se concentravam nas formas religiosas tradicionais, testemunhas da ruptura social que as naus levavam consigo e pontes de identidade nacional por todo o império. 
Canto  V - as descobertas antes da India
emoções\vergonha\risco identitário

"E sendo já, Veloso em salvamento,
Logo nos recolhemos para a armada,
Vendo a malícia feia e rudo intento
Da gente bestial, bruta e malvada,

A solidariedade para com os companheiros de jornada decorre do facto de essa identidade comum entre os mareantes fazer de cada deles um caso do que podem também ser quaisquer outros. A sorte de um pode ser o presságio de outro. 
Por isso Camões apresenta de forma divertida e humorística o Veloso, cujos riscos são apresentados ao mesmo tempo como reais, provocados pela falta de prudência e resolvidos com o apoio dos companheiros, tendo todos entendido a mesma lição: avançar sozinho no desconhecido pode dar mau resultado e contar com a solidariedade do grupo é fundamental, queira-se ou não. 
A alegria; mas logo a recompensa
A Ramnúsia com nova desventura.

Nestes versos Camões volta a referir-se à instabilidade humana, desta vez provocada pela sucessão de acontecimentos, uns agradáveis e outros nefastos. 
"Enfim que nesta incógnita espessura
Deixamos para sempre os companheiros,
Que em tal caminho e em tanta desventura
Foram sempre conosco aventureiros.
Quão fácil é ao corpo a sepultura!
Quaisquer ondas do mar, quaisquer outeiros
Estranhos, assim mesmo como aos nossos,
Receberão de todo o Ilustre os ossos.

De tanta agitação, a morte pode aparecer como um alívio de tanto trabalho e tão duro. O que acontecia com alta frequência nas naus, mesmo para os padrões de morbilidade da época. Uma tão suave representação da morte neste poema significa uma habituação ao seu convívio que hoje em dia nos repugnaria – pelo menos enquanto não nos voltássemos a habituar a ela. Por outro lado significa uma defesa psicológica à partida, para os mareantes que quotidianamente convivem com o desfalecimento dos seus companheiros.
Canto  V - as descobertas antes da India
emoções\vergonha\orgulho

Dizendo: "Boa viagem", logo o vento
Nos troncos fez o usado movimento.

Para além dos interlocutores humanos, os elementos também se socializam. Tornam-se parte da sociedade, como outros elementos do meio.  
"Assim fomos abrindo aqueles mares,
Que geração alguma não abriu,
As novas ilhas vendo e os novos ares,
Que o generoso Henrique descobriu;
De Mauritânia os montes e lugares,
Terra que Anteu num tempo possuiu,
Deixando à mão esquerda; que à direita
Não há certeza doutra, mas suspeita.

A experiência de muitas décadas de Descobrimentos oferecia a Gama e aos seus sucessores certeza e confiança na sua missão, que ultrapassava em muito a tarefa que estava a ser confiada. O evento dramático da descoberta do caminho marítimo, por transcendente e marcante que seja, é apenas um episódio de uma longa história com fortes raízes anteriores e que se prolongará por séculos. 
"E disse: — "Ó gente ousada, mais que quantas
No mundo cometeram grandes cousas,
Tu, que por guerras cruas, tais e tantas,
E por trabalhos vãos nunca repousas,
Pois os vedados términos quebrantas,
E navegar meus longos mares ousas,
Que eu tanto tempo há já que guardo e tenho,
Nunca arados d'estranho ou próprio lenho:
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- "Pois vens ver os segredos escondidos
Da natureza e do úmido elemento,
A nenhum grande humano concedidos
De nobre ou de imortal merecimento,
Ouve os danos de mim, que apercebidos
Estão a teu sobejo atrevimento,
Por todo o largo mar e pela terra,
Que ainda hás de sojugar com dura guerra.

Nestas estrofes o mérito português é enunciado como uma forma de conhecimento para o mundo, embora conseguido através da guerra.
- "Eu sou aquele oculto e grande Cabo,
A quem chamais vós outros Tormentório,
Que nunca a Ptolomeu, Pompónio, Estrabo,
Plínio, e quantos passaram, fui notório.
Aqui toda a Africana costa acabo
Neste meu nunca visto Promontório,
Que para o Pólo Antarctico se estende,
A quem vossa ousadia tanto ofende.

Os processos sociais, como os Descobrimentos, são pautados por marcas, como os padrões dos Descobrimentos, cujo valor simbólico decorre das rupturas introduzidas no próprio processo (neste caso, a inversão da rota Norte-Sul para Sul-Norte).
Crês tu que, se este nosso ajuntamento
De soldados não fora Lusitano,
Que durara ele tanto obediente
Por ventura a seu Rei e a seu regente?
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"Crês tu que já não foram levantados 
Contra seu Capitão, se os resistira, 
Fazendo-se piratas, obrigados
De desesperação, de fome, de ira?
Grandemente, por certo, estão provados, 
Pois que nenhum trabalho grande os tira 
Daquela Portuguesa alta excelência 
De lealdade firme, e obediência.

A obediência pode ser motivo de orgulho quando está associada a actos de valor civilizacional. Embora a melhor palavra para explicar o que se passa entre marinheiros possa ser cooperação, como noutras passagens melhor se percebe. Não se trata de cooperação entre iguais, como se espera nas actuais cooperativas. Mas a firmeza com que os portugueses se aprenderam a unir e que é mesmo uma das explicações de terem conseguido com tão poucas forças montar um império terá que ser melhor esclarecida. De que nos devemos orgulhar? Da obediência ou da cooperação?  
Da boca do facundo Capitão
Pendendo estavam todos embebidos,
Quando deu fim à longa narração
Dos altos feitos grandes e subidos.
Louva o Rei o sublime coração
Dos Reis em tantas guerras conhecidos;
Da gente louva a antiga fortaleza,
A lealdade de ânimo e nobreza.

O orgulho de Gama dirige-se formalmente ao seu Rei mas também à nobreza da gente, que é mais do que obediência quer dizer.
As invejas da ilustre e alheia história
Fazem mil vezes feitos sublimados.
Quem valerosas obras exercita,
Louvor alheio muito o esperta e incita.

O orgulho do navegador é sustentado não apenas na sensação de missão cumprida mas também na admiração que ela suscita pelo mundo. 
Não tinha em tanto os feitos gloriosos
De Aquiles, Alexandro na peleja,
Quanto de quem o canta, os numerosos
Versos; isso só louva, isso deseja.
Os troféus de Melcíades famosos
Temístoeles despertam só de inveja,
E diz que nada tanto o deleitava
Como a voz que seus feitos celebrava.

Mais uma vez Camões acentua o facto de o orgulho torna-se maior e mais duradoiro na medida em que é culturalmente transcrito.
Trabalha por mostrar Vasco da Gama
Que essas navegações que o mundo canta
Não merecem tamanha glória e fama
Como a sua, que o céu e a terra espanta.
Si; mas aquele Herói, que estima e ama
Com dons, mercês,. favores e honra tanta
A lira Mantuana, faz que soe
Eneias, e a Romana glória voe.

O facto de a missão de Camões ser o culminar de outras missões anteriores não significa que não tenha um significado simbólico e prático que outras missões não tiveram. A descoberta do caminho marítimo para as Américas por Colombo – não mencionada directamente no poema – não contava do lado de lá do mar com uma civilização pronta a comerciar com a Europa. 
Dá a terra lusitana Cipiões,
Césares, Alexandros, e dá Augustos;
Mas não lhe dá contudo aqueles dois
Cuja falta os faz duros e robustos.
Octávio, entre as maiores opressões,
Compunha versos doutos e venustos.
Não dirá Fúlvia certo que é mentira,
Quando a deixava António por Glafira,
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Vai César, sojugando toda França, 
E as armas não lhe impedem a ciência; 
Mas , numa mão a pena e noutra a lança, 
Igualava de Cícero a eloquência.
O que de Cipião se sabe e alcança, 
É nas comédias grande experiência.
Lia Alexandro a Homero de maneira 
Que sempre se lhe sabe à cabeceira.
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Enfim, não houve forte capitão,
Que não fosse também douto e ciente,
Da Lácia, Grega, ou Bárbara nação,
Senão da Portuguesa tão somente.

Regista nestes versos outra vez o pouco valor da cultura em Portugal, argumentando em sua defesa atendo-se aos valores dominantes à época. Como actualmente há quem explique poder ter a cultura um valor económico acrescentado importante, Camões argumentava que sem sabedoria e a respectiva expressão cultural se deitava a perder o orgulho nacional que, de outro modo, poderia ser alimentado. 
Sem vergonha o não digo, que a razão
De algum não ser por versos excelente,
É não se ver prezado o verso e rima,
Porque, quem não sabe arte, não na estima.

Canto  VI - entre África e Índia      emoções\vergonha\risco identitário

Do Olimpo desce enfim desesperado; 

(…)
"E não consinto, Deuses, que cuideis 
Que por amor de vós do céu desci, 
Nem da mágoa da injúria que sofreis, 
Mas da que se me faz também a mi; 
Que aquelas grandes honras, que sabeis 
Que no mundo ganhei, quando venci 
As terras Indianas do Oriente, 
Todas vejo abatidas desta gente. 

A insegurança ontológica própria da condição humana é representada novamente por Camões, aqui sob a forma de diálogo religioso. 
E por isso do Olimpo já fugi,
Buscando algum remédio a meus pesares,
Por ver o preço que no Céu perdi,
Se por dita acharei nos vossos mares."

A angústia de que tudo possa estar a correr mal acontece até mesmo quando tudo já começou a correr bem.  É que antes da história acontecer, para os seus protagonistas, ela está a apresentar-se em toda a sua volubilidade. 
Noto, Austro, Bóreas, Aquilo queriam
Arruinar a máquina do mundo:

(…)
Vendo Vasco da Gama que tão perto
Do fim de seu desejo se perdia;
Vendo ora o mar até o inferno aberto,
Ora com nova fúria ao céu subia,
Confuso de temor, da vida incerto,
Onde nenhum remédio lhe valia,
Chama aquele remédio santo é forte,
Que o impossível pode, desta sorte:

Canto  VI - entre África e Índia      emoções\vergonha\orgulho

A presença dos portugueses em paragens tão longínquas introduziu elementos de tal forma estranhos nas vidas locais, que cada um teve de aprender a saber o que fazer disso, tendo tal insegurança revertido em benefício dos mareantes.
Não sabia em que modo festejasse 
O Rei Pagão os fortes navegantes, 
Para que as amizades alcançasse 
Do Rei Cristão, das gentes tão possantes; 

Canto  VII - Somos em Nova Terra
emoções\vergonha\risco identitário

Que particularmente ali lhe desse 
Informação mui larga, pois faria 
Nisso serviço ao Rei, por que soubesse 
O que neste negócio se faria. 
Monçaide torna: — "Posto que eu quisesse 
Dizer-te disto mais, não saberia; 
Somente sei que é gente lá de Espanha, 
Onde o meu ninho e o Sol no mar se banha. 

O desconhecido está aberto a processos identitários das partes em contacto mútuo inovador, e serão esses processos cruzados que determinam os caminhos de aliança ou conflito que a ambas as partes transformarão. 
Canto VIII - vigarice? 
emoções\vergonha\risco identitário

Olha que dezessete Lusitanos, 
Neste outeiro subidos se defendem, 
Fortes, de quatrocentos Castelhanos, 
Que em derredor, pelos tomar, se estendem; 
Porém logo sentiram, com seus danos, 
Que não só se defendem, mas ofendem: 
Digno feito de ser no mundo eterno, 
Grande no tempo antigo e no moderno. 

As memórias das batalhas e do valor guerreiro dos militares era ainda naquele tempo um orgulho para as populações ou, pelo menos, um motivo de admiração pelos artistas, cujos patronos eram eles próprios guerreiros ou chefes de guerreiros. 
Culpa dos viciosos sucessores, 
Que degeneram, certo, e se desviam 
Do lustre e do valor dos seus passados, 
Em gostos e vaidades atolados. 

Nem tudo na história de um povo são jornadas meritórias. Comparadas com as mais gloriosas, grandes terão de ser os feitos para merecerem registo cultural. Porém, o facto de serem mencionadas mostra o espírito crítico que existia na época relativamente a alguns assuntos (a Inquisição já estava a funcionar em Portugal ao tempo da publicação do poema épico nacional). 
Entretanto os Arúspices famosos 
Na falsa opinião, que em sacrifícios 
Antevêem sempre os casos duvidosos, 
Por sinais diabólicos e indícios, 
Mandados do Rei próprio, estudiosos 
Exercitavam a arte e seus ofícios 
Sobre esta vinda desta gente estranha, 
Que às suas terras vem da ignota Espanha. 

Mais referências à instabilidade dos poderosos locais confrontados com a presença estranha dos portugueses, de quem pouco se sabia e, nem por isso, seria possível ignorar.
Dizendo que são gentes inquietas, 
Que, os mares discorrendo ocidentais, 
Vivem só de piráticas rapinas, 
Sem Rei, sem leis humanas ou divinas 

A fama que os antecede é parcial mas não propriamente errada. Os seus efeitos não são necessariamente maus para os interesses portugueses. 
Fala do Samorim ao Gama 
"Eu sou bem informado que a embaixada 
Que de teu Rei me deste, que é fingida; 
Porque nem tu tens Rei, nem pátria amada, 
Mas vagabundo vás passando a vida; 
Que quem da Hespéria última alongada, 
Rei ou senhor de insânia desmedida, 
Há de vir cometer com naus e frotas 
Tão incertas viagens e remotas? 

Uma forma de entender ao que vêm os portugueses é tirar a limpo a sua verdadeira origem, em vez de ceder a propaganda (como hoje se diria) que pudesse induzir em erro o interlocutor. Samorim começou portanto pela mais óbvia das objecções: andam os mareantes a reclamar-se da Coroa portuguesa com que credenciais?
Já com tantas tardanças entendia 
O Gama, que o Gentio consentisse 
Na má tenção dos Mouros, torpe e fera, 
O que dele atéli não entendera. 

Uma coisa são objecções outra coisa são más intenções já bem definidas. Como uma coisa é clarificar o que possa ser uma intrujice e outra coisa é ganhar tempo ou desmoralizar o interlocutor. 
Pouco obedece o Catual corrupto 
A tais palavras; antes revolvendo 
Na fantasia algum subtil e astuto 
Engano diabólico e estupendo, 
Ou como banhar possa o ferro bruto 
No sangue avorrecido, estava vendo; 
Ou como as naus em fogo lhe abrasasse, 
Por que nenhuma à pátria mais tornasse. 

Canto  VIII - vigarice?      emoções\vergonha\orgulho

"Estas figuras todas que aparecem,
Bravos em vista e feros nos aspectos,
Mais bravos e mais feros se conhecem,
Pela fama, nas obras e nos feitos:
Antigos são, mas ainda resplandecem
Colo nome, entre os engenhos mais perfeito
Este que vês é Luso, donde a fama
O nosso Reino Lusitânia chama.

Com os Descobrimentos passa a ser possível fazer subir a fama do povo português à glória dos símbolos universais. Caso o cantemos nós, que doutro lado será mais difícil esperá-lo.
"Ulisses é o que faz a santa casa
A Deusa, que lhe dá língua facunda;
Que, se lá na Ásia Tróia insigne abrasa,
Cá na Europa Lisboa ingente funda."

Para tal há que estabelecer relações de afinidade e vizinhança entre os moradores dessas elevadas paragens, desde logo entre as origens gregas e a sua expressão mais recente e abrangente, em Portugal. 
 "Este que vês, pastor já foi de gado;
Viriato sabemos que se chama,
Destro na lança mais que no cajado;
Injuriada tem de Roma a fama,
Vencedor invencível afamado;
Não tem com ele, não, nem ter puderam
O primor que com Pirro já tiveram.

Também de Roma há personagens familiares para apresentar e revelar parentescos legitimadores da natureza heroica dos feitos em causa.
"Olha estoutra bandeira, e vê pintado
O grã progenitor dos Reis primeiros.
Nós Úngaro o fazemos, porém nado
Crêem ser em Lotaríngia os estrangeiros.
Depois de ter com os Mouros superado,
Galegos e Leoneses cavaleiros,
A casa Santa passa o santo Henrique,
Por que o tronco dos Reis se santifique."

Portugal enquadra-se nos tempos heroicos da Reconquista, juntamente com tantos outros actores.  
"Vê-lo cá vai com os filhos a entregar-se,
A corda ao colo, nu de seda e pano,
Porque não quis o moço sujeitar-se,
Como ele prometera, ao Castelhano.

A sua identidade é marcada, localmente, por um processo de construção identitário difícil mas honroso, para os diferentes fundadores da nacionalidade e para os respectivos braços direitos. 
Mas mais de Dom Nuno Alvares se arreia:
Ditosa pátria que tal filho teve!
Mas antes pai, que enquanto o Sol rodeia
Este globo de Ceres e Netuno,
Sempre suspirará por tal aluno.

Esses heróis nacionais já conheceram feitos extraordinários que antecipavam a possibilidade de outros ainda mais transcendentes, como acabaram por ser os Descobrimentos.
Sabe-se antigamente que trezentos 
Já contra mil Romanos pelejaram, 
No tempo que os viris atrevimentos 
De Viriato tanto se ilustraram, 
E deles alcançando vencimentos 
Memoráveis, de herança nos deixaram 
Que os muitos, por ser poucos, não temamos: 
O que depois mil vezes amestramos. 

É tempo de reconhecer à evidência haver aqui, em Portugal, alguma inspiração especial que faz as pessoas capazes de feitos inigualáveis. 
Bem parece que o nobre e grã conceito 
Do Lusitano espírito demande 
Maior crédito, e fé de mais alteza, 
Que creia dele tanta fortaleza. 

Canto  IX - ilha dos amores + politica & religião           emoções\vergonha\risco identitário

Vê que esses que frequentam os reais 
Paços, por verdadeira e sã doutrina 
Vendem adulação, que mal consente 
Mondar-se o novo trigo florescente. 

Na altura das grandes realizações, entre os que estão em posições de poder e aqueles que podem fazer o que é preciso ser feito pode haver e há, na prática, uma distância. 
Vê que aqueles que devem à pobreza 
Amor divino e ao povo caridade, 
Amam somente mandos e riqueza, 
Simulando justiça e integridade. 

Essa distância socialmente construída em benefício de quem estava bem posicionado à partida implica um esforço hipócrita dos beneficiários para se fazerem úteis, quando afinal não são mais do que oportunistas. Com a desvantagem de a partir de tal circunstância ser difícil o rigor moral necessário à disciplina auto-organizada que promove as condições para a realização de grandes feitos. 
Da feia tirania e de aspereza 
Fazem direito e vã severidade: 
Leis em favor do Rei se estabelecem, 
As em favor do povo só perecem. 

Por vezes o próprio regime político está mais ao serviço dos fingidores do que dos trabalhadores (como hoje lhes chamaríamos). 
Canto  IX - ilha dos amores + politica & religião      
emoções\vergonha\orgulho

Ou dai na paz as leis iguais, constantes, 
Que aos grandes não dêem o dos pequenos; 
Ou vos vesti nas armas rutilantes, 
Contra a lei dos inimigos Sarracenos: 
Fareis os Reinos grandes e possantes, 
E todos tereis mais, o nenhum menos; 
Possuireis riquezas merecidas, 
Com as honras, que ilustram tanto as vidas. 

As boas e justas políticas são, todavia, condição de aumento do poder de todos, incluindo bem estar, riqueza e dignidade, como ainda hoje se pensa ser em termos do politicamente correcto.
Canto X ilha amores + vice reis + santo mártire    
emoções\vergonha\risco identitário

O favor com que mais se acende o engenho
Não no dá a pátria, não, que está metida
No gosto da cobiça e na rudeza
Düa austera, apagada e vil tristeza. 

Camões acusa directamente a situação da época de ser desfavorável à realização de grandes feitos, embora sejam eles exactamente que estejam a ser celebrados pelo poema épico.
Canto  X ilha amores + vice reis + santo mártire
emoções\vergonha\orgulho

Por isso vós, ó Rei, que por divino
Conselho estais no régio sólio posto,
Olhai que sois (e vede as outras gentes)
Senhor só de vassalos excelentes. 

Do Brasil, como de Portugal, corre o dito de ser o povo o que de melhor há, enquanto os grupos dirigentes do pior que existe. Talvez esse dito tenha sido inspirado nestes versos de Camões ou, noutro caso, terem estes versos de Os Lusíadas sido inspirados no mesmo sentimento dos ditos actuais.
